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Há alguns anos, várias igrejas evangélicas no condado onde eu estava servindo como pastor 
assistente decidiram cooperar no patrocínio de uma série de reuniões evangelísticas. Eu ajudei 
a liderar o comitê organizador das reuniões, e decidimos, desde cedo, convidar um conhecido 
pregador de rádio para ser o evangelista. Quando a noite da primeira reunião finalmente 
chegou, vários milhares de pessoas vieram. Jamais esquecerei o convite do pregador no final 
de seu sermão. Primeiro, ele convidou todos aqueles que confiaram em Cristo como Salvador a 
se apresentarem. Cerca de trinta a quarenta pessoas se encaminharam à frente. Então ele disse 
algo que me surpreendeu. Ele convidou todos aqueles que eram cristãos, mas que nunca 
haviam se tornado discípulos de Jesus Cristo para se apresentarem. Para minha surpresa, 
muitos crentes, alguns dos quais eu conhecia bem, se dirigiram para a frente, pensando que, 
neste momento principal, eles estariam se tornando discípulos de Jesus Cristo pela primeira 
vez. 

Esse segundo convite me incomodou. O pregador estava essencialmente ensinando que 
existem dois tipos de cristãos: convertidos e discípulos. Segundo seus ensinamentos, os 
convertidos são aqueles que confiam em Cristo como Salvador; discípulos são aqueles que dão 
um passo além para seguir a Cristo como seu Senhor. Ou seja, alguém poderia tecnicamente 
ser convertido e um cristão, mas não um discípulo. 

Contudo, Jesus não permite tal distinção nos Evangelhos. Ser cristão é ser um discípulo; ser 
discípulo é ser cristão. 

Isso é exatamente o que Jesus lembrou a seus discípulos na Grande Comissão no final do 
evangelho de Mateus. Observe o que Jesus diz: “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as 
nações” (Mt 28.19). O imperativo de Jesus não é fazer convertidos, mas fazer discípulos. Em 
outras palavras, seguir e obedecer a Cristo não é opcional para um cristão. João colocou isso 
sem rodeios. Ele disse: “Aquele que diz: Eu o conheço e não guarda os seus mandamentos é 
mentiroso, e nele não está a verdade”. (1Jo 2.4). 

É verdade que fé salvadora é a fé que nos compele a seguir e obedecer a Cristo como 
discípulos. Nossos primeiros passos de bebê como cristãos, embora muitas vezes pequenos e 
tropeçando, são passos após o nosso Salvador. 

Receio que muito do que poderíamos chamar de cristianismo evangélico tenha perdido essa 
importante verdade. Muitos foram enganados em pensar que, porque eles fizeram uma oração, 
assinaram um cartão ou andaram por um corredor, têm garantida a eternidade no céu. Mas 
Jesus exige algo mais. Jesus exige que confiemos nele com nossas próprias vidas. Jesus exige 
que o sigamos rigidamente (Lc 9.23). Em suma, Jesus exige que sejamos seus discípulos. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AVISOS 
 

PEDIDOS DE ORAÇÃO –Iêda; Sra. Dorcas (mãe de Cris);Karla e seu bebê, Téo; Sra. Branca (mãe 
de Piedade);Piedade; Márcia Priscila (sobrinha de Eduardo); Débora Araújo (sobrinha de Fred); 
Sra. Sileta (mãe de Simone); Roberta (família de Patrícia);Wagner (irmão de Andrea, Silvana e 
Suzana);Corina;Sr. Sabino (pai de Álvaro); Cícera Alves (amiga de Conceição); Sra. Iranete; 
Pastor Francisco das Chagas; Saulo (amigo do pastor Mário); Eliana (irmã de Bete). 
 
ALMOÇO COMUNITÁRIO –  Hoje, após a EBD. Colabore e participe! 
 
LICENÇA – As férias do pastor Mário terminarão amanhã, dia 30.09. Em seguida, ele utilizará 
10 dias de licença, para acompanhar sua esposa nos procedimentos para recuperação da 
saúde dela.  
 
“LOUVORZÃO” – Prepare-se para estar presente neste momento de comunhão, onde 
receberemos irmãos de igrejas convidadas para louvarmos juntos ao nosso Deus,. 
 
COMUNHÃO – Não deixe passar despercebida a ausência de uma irmã ou irmão. Tente entrar 
em contato e saber o que está acontecendo. Visite, ligue, ore! Busquemos essa comunhão! 
 

ANIVERSARIANTES OUTUBRO 
 

Jadson Antonio Bispo da Rocha 11/10 99645-1453 
Marcos Vinícius Medeiros Ferreira 11/10 99519-6238 
Jacilene Prudente de Siqueira Queiroz 12/10 98853-7657 
Gabriel Coelho de Souza 13/10 98414-1667 
Rubélia Passos de Souza 17/10 3439-6099 
Valdízia Cristóvão Falcão 17/10 99864-3385 
Aaron Severo Ataújo 20/10 98749-3709 
Letícia de Lima Cantalice 24/10 98835-0398 
Corina Maria Freire de Albuquerque Vieira 25/10 3493-1432 
Álvaro de Albuquerque Nogueira 27/10 98863-7792 
Carolina Fulco Dias  Silva 28/10 98500-9969 
Maria José da Conceição Costa 30/10 98741-6184 

 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16h – Reunião de Oração da SAF 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

RuaGolfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PECep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 
 

Presb. AntônioFlávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-
0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. FredericoBernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Eduardo Veríssimo /  98678-9620 
 

Diac. Evandro José /98514-7701/ evandro-



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

SÓ AO SENHOR ADORAREMOS 
 

 
Com Louvores Sinceros 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada:  Sl 8:1-9 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Com Arrependimento Verdadeiro 
* Leitura em Conjunto: Jr 29:13 
 

Oração de Confissão 
 

Em Submissão à Sua Voz 
Mensagem – Pastor Moisés de Freitas 
 

Em Obediência à Sua Palavra 
* Louvor – Aflição e Paz (NC 108) 
* CFW – CapXVI - Seção V 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

SANTO É O SENHOR, NOSSO DEUS 
 

 
Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Sl 99:1-9 
Cânticos Espirituais 
 

Confiemos no Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Hb 7:26-27 
* Louvor – Pureza no Sangue de Cristo (NC 
269) 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Carlos Alberto 
 

Consagremos Nossas Vidas 
* Louvor – Sossegai (NC 254) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – CapXVI - Seção VI 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 
*Tríplice Amém  

 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO XVI - DAS BOAS OBRAS 
 
V. Não podemos, pelas nossas melhores obras, merecer da mão de Deus perdão de 
pecado ou a vida eterna, porque é grande a desproporção que há entre eles e a glória 
porvir, e infinita a distância que vai de nós a Deus, a quem não podemos ser úteis por 
meio delas, nem satisfazer pela dívida dos nossos pecados anteriores; e porque, como 
boas, procedem do Espírito e, como nossas, são impuras e misturadas com tanta 
fraqueza e imperfeição, que não podem suportar a severidade do juízo de Deus; assim, 
depois que tivermos feito tudo quanto podemos, temos cumprido tão somente, o 
nosso dever, e somos servos inúteis. 
 
VI. Não obstante o que havemos dito, sendo aceitas por meio de Cristo as pessoas dos 
crentes, também são aceitas nele as boas obras deles, não como se fossem, nesta vida, 
inteiramente puras e irrepreensíveis à vista de Deus, mas porque Deus considerando-as 
em seu Filho, é servido aceitar e recompensar aquilo que é sincero, embora seja 
acompanhado de muitas fraquezas e imperfeições. 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A BATALHA DE SPURGEON CONTRA A 
DEPRESSÃO 

 
Você vê a glória de Deus no sol? 
 
Tudo começou quando ele tinha 24 anos de idade. 
Era o ano de 1958, e Charles Spurgeon mais tarde 
recordou, “meu ânimo estava tão abatido, que 
eu poderia chorar durante toda uma hora, e 
ainda assim não saberia por que chorava”. 
 
Spurgeon batalhou contra uma depressão “sem 
causa” toda sua vida. Essa “falta de esperança 
sem forma, indefinida, que a tudo obscurece”, 
ele escreve, “não pode ser entendida”. Lutar 
contra esse tipo de depressão, ele disse, é tão 
difícil quanto lutar contra a  névoa. 
 
Mas Spurgeon batalhou contra ela – com a fé. 
 
De coração, envergonho-me de TR caído nisso (em 
desânimo), mas estou certo de que não há 
remédio contra ele como uma santa fé em Deus. 
 
O papel da fé era depender em Deus para agir: 
 
O ferrolho, que tão misteriosamente tranca a porta 
da esperança e mantém nosso espírito em 
melancólica prisão, precisa de uma mão celestial 
para abri-lo. 
 
Em sua famosa palestra para seus estudantes, “Os 
Desânimos do Ministro”, Spurgeon recomendou a 
glória de Deus na criação como um remédio para a 
depressão: 
 
Que o homem seja naturalmente tão alegre 
quanto um pássaro, ou ele não será capaz de 
suportar ano após ano contra tal processo suicida; 
ele fará de seu estudo sua prisão, e de seus livros 
os guardas de uma cadeia, enquanto a natureza do 
lado de fora de sua janela o chama à saúde e o 
convida à alegria. 
 
Aquele que esquece o zunido das abelhas em 
meio à urze, o arrulho do pombo-torcaz, a canção 
dos pássaros no bosque, o borbulhar dos rios em 
meio aos juncos e o suspirar dos ventos em meio 
aos pinhos, não precisa se questionar seseu 
coração já não canta, nem se sua alma se sente 
carregada. 

Um dia respirando o ar fresco sobre os montes, 
ou algumas horas divagando na floresta de 
faia, sombreada e calma, varrerá as teias da 
mente de dezenas de nossos ministros em 
serviço que estão agora deprimidos. 
 
Um bocado de ar marítimo, ou uma firme 
caminhada com o vento contra o rosto não trará 
graça à alma, mas fornecerá oxigênio para o 
corpo, que é a segunda melhor coisa que se 
poderia obter. 
 
O coração sobrecarregado está no ar pesado, 
mas o vento que se levanta dispesará o 
desespero. 
 
As samambaias e os coelhos, os rios e as trutas, 
os abetos e os esquilos, as prímulas e as violetas, 
os campos agrícolas, o feno recém-recolhido, e 
os perfumados lúpulos – esses são os melhores 
remédios para hipocondríacos, os tônicos mais 
certos para os declinantes, osmelhores refrescos 
para o cansado. 
 
Por falta de oportunidade ou de desejo, esses 
grandes remédios são negligenciados, e o 
estudante se torna uma vítima autoimolada. 
 
“Eu sei, pessoalmente, que não há nada no 
mundo que o corpo físico possa sofrer que se 
compare à desolação e à prostração da mente” 
– Charles Spurgeon 
 
A depressão afeta muitas pessoas, tanto 
pessoalmente quanto através da vida daqueles 
que amamos. Neste livro A Depressão de 
Spurgeon, vemos como o Príncipe dos 
Pregadores do Sec. XIX Charles H. Spurgeon, 
lutou contra a depressão. O fato de um pastor 
cristão tão proeminente ter vivenciado a 
depressão, e dela ter falado tão abertamente, 
convida-nos à empatia com um companheiro 
sofredor. 
 
Porque esse pastor e pregador saiu à luta com fé 
e dúvida, sofrimento e esperança, nó ganhamos 
um companheiro na jornada. O que ele 
encontrou de Jesus na escuridão pode nos servir 
de luz para as nossas próprias trevas. 
 
Fonte: @puritanosreformados 


